DEPRESSÃO PÓS PARTO

          Quando nasce uma criança, nasce também uma mãe. O nascimento do filho é um evento muito importante na vida de uma mulher. Isso significa que a partir desse momento é preciso desempenhar novos papéis. O bebê vai modificar sua rotina, trazendo novas atividades. É natural que a mulher passe, assim. por uma adaptação, que se sinta frágil e até mesmo impotente diante de tantas responsabilidades, sentindo-se incapaz de oferecer os cuidados necessários para o bem-estar do bebê. 

          Durante a gravidez e no início do período pós-parto ocorrem grandes mudanças nos níveis hormonais do corpo feminino, o que pode causar modificações também no comportamento. Existem duas formas de depressão no pós-parto, uma mais leve e mais comum chamada pelos americanos de "Blues Postpartum", ainda sem tradução para o português e a outra chamada de depressão pós-parto. O “blues” é uma condição benigna que se inicia nos primeiros dias após o parto (dois a cinco dias), dura de alguns dias a poucas semanas, é de intensidade leve não requerendo em geral uso de medicações, pois é auto-limitada e cede espontaneamente. Caracteriza-se basicamente pelo sentimento de tristeza e o choro fácil que não impedem a realização das tarefas de mãe. Aproximadamente metade das mulheres são acometidas pelo “blues” no pós-parto. Provavelmente devido a seu caráter benigno não tem sido uma condição estudada. A depressão pós-parto é uma depressão propriamente dita, recebe essa classificação sempre que iniciada nos primeiros seis meses após parto. Sua manifestação clínica é igual a das depressões, ou seja, é prolongada e incapacitante requerendo o uso de antidepressivos. O principal problema desta depressão está no uso das medicações. Enquanto os psiquiatras julgam que os antidepressivos tricíclicos apesar de passarem para o leite materno não causam maiores problemas para a criança, o pediatras recomendam a suspensão da amamentação caso seja introduzida alguma medicação antidepressiva. Não há relatos de problemas causados nas crianças em aleitamento materno cujas mães tomavam antidepressivos tricíclicos.

         De forma geral, a depressão pós parto pode ser evitada ou atenuada. Uma das formas de tentar evitá-la é a preparação psicológica para o momento do parto. Após nove meses carregando seu bebê, zelando por ele, esperando seu nascimento, chega a hora para a qual você tanto se preparou. É também o momento de separa-lo de seu corpo e de conhecê-lo. Você pode sentir culpa e tristeza por isso. É uma mistura de alegria e medo, ansiedade e satisfação. Partindo do pressuposto de que o bebê cria uma ligação muito forte com a mãe e sente tudo aquilo que você sente, tente sempre estar bem consigo mesma, para que ele perceba que é bem-vindo. Suas demonstrações de amor e afeto são fundamentais, não apenas para o desenvolvimento dele, mas para a formação do caráter e de personalidade. Mas, se você encontrar muitas dificuldades, o auxílio de um especialista é a melhor opção para indicar o tratamento adequado para o seu caso.
          A melhor forma de vencer a depressão é se envolver em novas atividades para aguçar o corpo e mente. Mantenha-se ocupada sempre, busque maneiras de valorizar-se, mostre a você mesma que mesmo após a separação da criança você é necessária e precisa de você.
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